
atuando como o fiel da balança
na relação do Congresso com o
Executivo. Sua atuação foi deter-
minante, por exemplo, paraman-
ter ou tirar presidentes do cargo,
aprovar ou rejeitar reformas e es-
tabelecer o ritmo da pauta de vo-
tações, principalmente quando o
governo tem dificuldades em
construir umabase parlamentar.
O general Ramos foi o último

entre os militares abatidos pelas
pressões do Centrão para assumir
o controle da articulação com o
Congresso, às quais Bolsonaro —
desgastado com as investigações
da CPI da Covid, com baixos índi-
ces de popularidade e alvo demais
de 130 pedidos de impeachment
na Câmara — foi obrigado a se
curvar. Nessas voltas que a política
dá, hoje a sobrevivência do man-
dato do presidente depende dire-
tamente da “velha política” e do
“toma lá dá cá” que ele havia pro-
metido extinguir e que são o prin-
cipalmodusoperandidoCentrão.
À frente da Casa Civil, o cora-

ção do governo, o senador Ciro
Nogueira vai reforçar a presença
do bloco partidário no seleto gru-
po de ministros que despacham
no Palácio do Planalto. Antes de-
le, já havia tomado posse, como
ministra da Secretaria de Gover-
no, a deputada Flávia Arruda (PL-
DF), levada ao cargo pelas mãos
do presidente da Câmara, Arthur

Lira (PP-AL), que tem demonstra-
do fidelidade a Bolsonaro. Um
dos principais caciques do Cen-
trão, o deputado é responsável,
entre outras competências, por
determinar o início da tramitação
dos pedidos de impeachment
contra o presidente daRepública.

Negociações
A partir daminirreformaminis-

terial, CiroNogueira—que até an-
tes do recesso parlamentar vinha
apresentando um desempenho
discreto na base governista da CPI
da Covid — comandará negocia-
ções importantes com o Legislati-
vo, como a indicação de nomes
paracargosnoExecutivoea libera-
ção de verbas de emendas parla-
mentares. Também caberá ao líder
doCentrão encontrar umasolução
para o impasse criado após a deci-
são do Congresso que triplicou os
recursos do Fundo Eleitoral, de
R$1,8bilhãoparaR$5,7bilhões.
O Centrão foi levado para o

governo pelo próprio Luiz Eduar-
do Ramos, no auge do prestígio
da ala militar e em meio ao
avanço de investigações incô-
modas para Bolsonaro, como a

do caso Queiroz. Muito prova-
velmente pela falta de traquejo
político, o general acabou abrin-
do um atalho para o bloco tomar
de vez o comando do Executivo.
“O Centrãomostrou que é po-

lítico profissional e acabou dan-
do um nó na ala militar, que es-
tava bonita na foto, com Braga
Netto (general, atualmente mi-
nistro da Defesa), Ramos e todo
mundo. Se o governo queria pro-
fissionais na política, então cha-
mou o Centrão, e deu no que es-
tamos vendo agora”, diz o cien-
tista político André Pereira César,
daHold Assessoria Legislativa.
O analista também alerta para

o fato de o apoio do Centrão ser
de momento, podendo, inclusive,
perdurar. “Se o governo retomar a
musculatura política e a populari-
dade, superar o desemprego e ou-
tros desafios da economia, avan-
çar na vacinação para que o povo
possa voltar a circular com segu-
rança, ou seja, enquanto o gover-
no não atingir isso, esse apoio do
Centrão estará em risco, e o preço
desse apoio vai subir”, destaca.
Ele acrescentaque tambémpo-

de pesar na balança do Centrão o
favoritismo do ex-presidente Lula

nas pesquisas de intenção de voto.
“Tem um outro ator político no
outro lado da rua, chamado Lula,
que já trabalhou com o Centrão e
que está muito forte nas pesqui-
sas. Então, a perspectiva de poder
levaoCentrão, pragmáticoporna-
tureza, por essência, a olhar para o
outro ladoda rua”, ressalta. “Então,
se Bolsonaro, caminhando para o
final do ano, não responder às de-
mandas da sociedade, o Centrão
pode irparaoutro lado.”
Ele dá como exemplo o ex-

prefeito e ex-ministro Gilberto
Kassab, presidente nacional do
PSD, uma das siglas do Centrão.
O político paulista tem se afas-
tado do governo e trabalhado na
articulação de uma terceira via
para concorrer às eleições do
ano que vem. Tudo indica que o
nome do candidato será o do
presidente do Senado, Rodrigo
Pacheco (DEM-MG), que, por
sua vez, também se distanciou
de Bolsonaro.
“Kassab está pulando fora a

cada dia mais. O Centrão nunca
perdeu, nunca perde e não vai
ser agora que vai perder. São
profissionais, no bom sentido. O
Centrão não carrega caixão, pois
sabe da importância que tem.
Então, o jogo é esse”, frisa o
cientista político. “Ganhe
( João) Doria (governa-
dor de São Paulo pelo
PSDB), ganhe Lula, ree-
leito Bolsonaro ou ga-
nhe Ciro Gomes (PDT),
não importa. Já que o
sistema é esse, de pre-
sidencialismo de coa-
lizão, é o jogo que se
tem para jogar.”
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Um governo refém do
oportunista Centrão

Comanomeação de CiroNogueira à Casa Civil, coração do Executivo, Bolsonaro se coloca de joelhos diante do bloco partidário. Grupo
cobra preço alto pelo apoio, comcargos e outras benesses damáquina pública,mas costumaabandonar barco que está afundando
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Bolsonaro comCiroNogueira: presidente
diz que a aproximação comobloco
é emnomeda “governabilidade”

Comoapoio doCentrão,
Bolsonaro busca, também,
facilitar a aprovação das
pautas do governo
noCongresso

Acordo pela sobrevivência
» INGRID SOARES

A aproximação de vez com o
Centrão é uma tentativa do presi-
dente Jair Bolsonaro de estancar
as crises pelas quais passa o go-
verno. Se, na campanha eleitoral
de 2018, o então candidato ao Pla-
nalto levantou a bandeira da rejei-
ção à “velha política” e ao “toma
lá, dá cá”, agora se rende às práti-
cas que ele demonizou, porque é
ameaçado por pedidos de impea-
chment, está em queda na popu-
laridade e enfrenta denúncias de
corrupçãodentrodoExecutivo.
Na avaliação de André Borges,

professor de ciência política da
Universidade de Brasília (UnB), a
decisão de Bolsonaro de se unir
aoCentrãomostra a fragilidadeda
base do governo. Além disso, re-
presenta uma derrota para a ala
militar, com a saída de Luiz

EduardoRamosdaCasaCivil para
a nomeação do senador Ciro No-
gueira (PP-PI). “A articulação feita
pelo Ramos não estava, de fato,
funcionando a contento. A entra-
da de Ciro indica uma derrota
desse grupo militar. Por um lado,
isso reforçará, na opinião pública,
a percepção de que o presidente
traiu o compromisso de campa-
nhade governar de formadiferen-
te. Inclusive, pessoas muito próxi-
mas deram a entender que o go-
verno não buscaria esse apoio”,
ressalta. “Esse movimento só vai
ampliar a percepção de que quem
manda é o Centrão, mas pode dar
um fôlego para evitar um proces-
so de impeachment. No entanto,
isso não garante que o Centrão o
apoiará até o final.”
Ricardo Ismael, cientista políti-

co da Pontifícia Universidade Ca-
tólica do Rio de Janeiro (PUC-RJ),

destaca que Ciro Nogueira no co-
mando da Casa Civil aumentará a
influência do Centrão nas deci-
sões do governo. Ele frisa, no en-
tanto, que o bloco não decidiu so-
bre o apoio a Bolsonaro em 2022.
“OCentrão não vai caminhar para
o abismo se Bolsonaro não for
competitivo. Mas com cargos e
emendas, ainda vê o presidente
mais ganhando que perdendo”,
diz. “O governo está dependente
desse apoio no Congresso. É um
acordo para sobrevivência políti-
ca,mas é preciso ter cuidado, pois
o blocomuda de candidato como
semudade roupa.”
O especialista aponta que o

mandatário não conseguirá evi-
tar o desgaste causado pela
aliança. “Isso tem reflexo negati-
vo junto ao eleitorado bolsona-
rista raiz. Ele vai ter de enfrentar
esse risco. O Centrão vai apoiar

propostas do governo como a re-
forma tributária, mas Bolsonaro
fica refémdurante o ano inteiro.”
Na opinião de Vera Chemin,

advogada constitucionalista,
com a aproximação, Bolsonaro
encontrará mais facilidade de
aprovação das pautas no Con-
gresso. “Com Ciro Nogueira na

chefia da Casa Civil, é possível
deduzir que os projetos de inte-
resse institucional da Presidência
da República terãomaior suporte
nas duas Casas Legislativas e po-
derão ser agilizados, uma vez que
o Centrão detémumnúmero sig-
nificativo de partidos políticos”,
afirma. Porém, do ponto de vista

União
O deputado Bibo Nunes (PSL-

RS), um dos aliados mais próxi-
mos de Bolsonaro, considera po-
sitiva a indicação de CiroNoguei-
ra para o comando da Casa Civil.
Segundo ele, como o presidente
deve se filiar ao PP, omesmo par-
tido do senador, é natural que es-
se importante espaço no governo
seja dado ao aliado.
Nunes discorda de quem vê

contradição na aproximação entre
Bolsonaro e o Centrão, bloco que
o presidente já apontou como
símbolo da “velha política” e que
classificou como“anata doquehá
depior”. Ele assegurouqueoman-
datário não entrará no “jogo” do
grupopartidário.“Eu soudaqueles
que pensam que o presidente não
vai se tornar refém do Centrão.
Não é o presidente que está indo
para o Centrão, é o Centrão que
está vindo para um governo sério.
Seria uma contradição se o presi-
dente entrasse no jogo deles”, res-
salta. “Eu não vejo como um toma
lá dá cá. O Centrão já apoia o go-
verno há bastante tempo e, agora,
está recebendo a Casa Civil. Eu
não admito toma lá dá cá, em hi-
pótesealguma.”

Rachadinhas

O policial militar da reserva Fabrício Queiroz
responde a processo por peculato, lavagem de
dinheiro e organização criminosa no caso das
“rachadinhas” com o senador Flávio Bolsonaro
(Patriota-RJ), filho do presidente Jair Bolsonaro.

Roque de Sa /Agencia Senado - 11/3/20

» JORGE VASCONCELLOS

Ogoverno do presidente
Jair Bolsonaro ficou co-
nhecido, entre outras
particularidades, por ser

estruturado em diferentes alas.
Nelas, a disputa por espaço é
uma constante. Cada grupo des-
ses, seja ideológico, seja econô-
mico ou militar, teve seus dias de
protagonismo, até ser escanteado
pela crise da vez, ou “atropelado”,
na expressão usada pelo general
Luiz Eduardo Ramos, atual chefe
da Casa Civil, ao saber que, com
outros fardados, estava sendo eje-
tado da articulação política. A
partir de agora, a relação com o
Congresso estará nas mãos dos
caciques dos partidos que com-
põem o Centrão, a mais nova ala
desta gestão, mas uma velha co-
nhecida nos bastidores das nego-
ciações dopoder emBrasília.
A saída do general Ramos da

CasaCivil, naminirreformaminis-
terial que Bolsonaro deve formali-
zar nesta semana, é o desfecho
mais recente dessa disputa por es-
paçosdentrodogoverno.Omilitar
será substituídono cargopelopre-
sidente nacional do PP, senador
Ciro Nogueira (PI), uma das prin-
cipais lideranças do Centrão —
bloco que, em troca de cargos e
outras benesses da máquina pú-
blica, deu também sustentação a
governos anteriores, como os
dos então presidentes Michel
Temer (MDB),DilmaRousseff
(PT), Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) e Fernando Henri-
queCardoso (PSDB).
Ao longo de todo esse

tempo, o Centrão vem

eleitoral, é provável que esse ar-
ranjo cause enfraquecimento do
mandatário. “Quem votou em
Bolsonaro para não votar no PT
poderá, sim, mudar o voto, isto é,
transitar para uma provável ter-
ceira via. A única dúvida é se ha-
verá uma alternativa viável.”
O cientista político Rodrigo

Prando, professor da Universida-
de Presbiteriana Mackenzie, des-
taca que Bolsonaro “não desceu
dopalanque e atacou sistematica-
mente o Centrão na campanha,
no governo”. “Agora, está de braço
dados e o trouxe para o núcleo
duro. Éumpresidente enfraqueci-
do e acuado. Em termos de políti-
ca imediata, pode sair ganhando,
pois mantém o mínimo de uma
base que poderá ajudá-lo no trân-
sito comoCongresso”, ressalta.

Nãoéopresidentequeestá indoparao
Centrão,éoCentrãoqueestávindopara
umgovernosério.Seriaumacontradição
seopresidenteentrasseno jogodeles”

Bibo Nunes (PSL-RS), deputado


